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                      RESUMO 

 

 No estuário do Rio Formoso que está localizado no Estado de Pernambuco (8o39´45´´ 

latitude sul e 35o09´15´´ longitude oeste), foram feitas coletas no período de janeiro de 

1999 a dezembro de 2000, em quatro estações fixas durante as baixa-mares ao longo 

do manguezal, visando avaliar a distribuição dos bivalves endofaunais e correlacionar 

com alguns parâmetros abióticos (temperatura ambiental, salinidade da água intersticial 

e granulometria de sedimento). Os dados climatológicos foram cedidos pelo Instituto de 

Meteorologia (INMET). Amostras de água intersticial do manguezal e sedimento foram 

coletadas em cada estação e levadas ao Laboratório de Química da Empresa 

Pernambucana Agropecuária, para a  análise. Paralelamente, em cada estação foram 

coletadas  amostras de sedimento, utilizando-se um  delimitador de alumínio com 50 cm 

de lado, lavadas em água no próprio local de coleta e  passadas por peneiras de 2,0 a 

1,0 mm de abertura de malha  com intuito de separar representantes de moluscos da 

endofauna. Posteriormente os moluscos foram triados e levados ao laboratório da 

Universidade Católica de Pernambuco para a identificação taxonômica. Foram 

levantados dados sócio-econômicos aplicando-se questionários de entrevista com a 

comunidade pesqueira para traçar perfil dos pescadores da região. A temperatura 

ambiental mensal variou  entre  25,7 o C, no mês de  fevereiro a  23 o C, no mês de 

agosto/1999. No ano 2000 a temperatura variou de 24 o C nos meses de julho e  agosto 

a  26,5 o C em janeiro, fevereiro  e  dezembro  A precipitação pluviométrica no ano de 

1999 variou de 5,0 mm, nos meses de fevereiro e novembro  a  310mm,  no mês de  

maio.  No ano de 2000 a precipitação variou de  640 mm, no mês de  julho a  9 mm,  no 

mês de novembro. Os valores de salinidade da água intersticial, no ano de 1999, 

variaram de 2,0‰, no mês de janeiro a 30,0 ‰, nos mês de outubro; no ano de  2000,  

variou de 2,3‰, no mês de julho a 27,5 ‰, no mês de novembro. Os valores de 

temperatura da água intersticial, no ano de 1999, variaram de 24 oC, no mês de maio a  

35oC, no mês de novembro; no ano de 2000, variou de  22oC, no mês de maio a 29oC, 

no mês de dezembro.Através das análises de variações granulométricas do sedimento,  

constatou-se que, houve predominância da fração areia grossa em todas as estações 

estudadas, embora em algumas estações, tenha havido um aumento nos teores de  

silte, indicando uma oscilação na classe textual de arenoso para siltoso. As espécies da 

endomalacofauna bivalvia que apresentaram maior abundância foram Tagelus plebeius, 

Mytella falcata, Lucina pectinata, nas estações estudadas no ano de 1999; enquanto 
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que no ano 2000 sobressaiu nesse sentido, a espécie Lucina pectinata. Espécie de 

maior freqüência no ano de 1999 foi Tagelus plebeius e no  ano de 2000, a Lucina 

pectinata. As densidades (Ind./10m2) dos moluscos bivalvia da endofauna no 

manguezal do rio Formoso, variaram de 3.420 Ind./10m2,no mês de maio a 9.500 

Ind./10m2,no mês de novembro para o ano de 1999 e, no ano 2000, variaram de  4.370 

Ind./10m2, no mês de julho a 10.350  Ind./10m2, no mês de novembro. A comunidade 

pesqueira vive da pesca artesanal rudimentar, em função de suas condições sócio-

econômicas, cuja renda familiar é menor que um salário mínimo. O manguezal de rio 

Formoso vem passando por intensa ação antrópica, devido a uma sucessão de fatores 

impactantes (desmatamento,aterros,lixo,esgoto doméstico,industrial e hospitalar),o que 

poderá ser causa de redução, no futuro, de moluscos da endofauna. 
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ABSTRACT 

 
 

At Formoso River estuary, located in the State of Pernambuco (8o39´45´´ south latitude 

and 35o09o15´´west longitude),collectings were carried out from January,1999 to 

December 2000, in 4 fixed stations during the low-tides along the mangrove forest, 

aiming to evaluate the distribution of mollusks and to correlate it to some abiotic 

parameters (air temperature, interstitial water salinity and sediment granulometry). The 

Instituto de Meteorologia – INMET (Meteorology Institute) provided the climatological 

data. Samples of interstitial water of the mangrove swamp and sediments were collected 

in each station and taken to the chemistry Laboratory of the Empresa Pernambucana de 

Agropecuária – IPA(Agribusiness Company of Pernambuco) for analysis. An aluminum 

delimiter (50 cm big on the side) was used to collect the sediment samples in each 

station. Witch were water washed at the collecting site and sieved in 2,0 to 1,0 mm 

mesh sieves. That aimed to separate the representatives of the infaunal mollusks. After 

that, the mollusks were sorted and taken to the Universidade Católica de Pernambuco 

(Pernambuco Catholic University) for the taxonomic identification. The social-economical 

data were collected through interview questionnaires carried out with the fishermen 

community in order to outline the profile of the fishermen in the region. The monthly 

environmental temperature varied from 25,7 oC, in February to 23 oC, in August/1999. In  

2000 the temperature varied from 24 oC in July and August, to 26,5 oC in January, 

February and December. The pluviometric precipitation in 1999 varied from 5,0 mm, in 

February and November, to 310mm, in May.  In 2000, the precipitation varied from 640 

mm in July, to 9 mm in November.  The interstitial water salinity values, in 1999, varied 

from 2,0‰ in January, to 30,0 ‰, in October. In 2000, they varied from 2,3‰ in July, to 

27,5 ‰, in November. The interstitial water temperature values, in 1999, varied from 24 
oC, in May, to 35oC in November. In 2000, they varied from 22oC in May, to 29oC, in 

December.Through granulometric variations analyses of the sediment, it was verified 

that the course sand fraction was predominant in every station studied, although in 

some stations there was an increase of the silt contents, pointing to an oscillation in the 

soil texture class from sandy to silty. In 1999 Tagelus plebeius,Mytella falcata and 

Lucina pectinata were most abundant mollusk species. In 2000 the most abundant was 

Lucina pectinata. Tagelus plebeius  was the most frequent species in 1999 and in 2000, 

the Lucina pectinata was the most frequent ones. The densities (Ind./10m2) of the 
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infaune bivalve mollusks in the mangrove swamp of Formoso River, varied from 3.420 

Ind./10m2 in May to 9.500 Ind./10m2 in November in 1999. In 2000, they varied from 

4.370 Ind./10m2 in July to 10.350 Ind./10m2 in November.  The fishermen community 

depends on the rudimentary fishing techniques, due to its social-economical conditions, 

for the family income is lower than the minimum salary. The Mangrove River Formoso 

has been suffering intense antropic action, due to a series of impacting factors 

(deforestation, landfills, waste, domestic, industrial and hospital waste disposal),which 

will probably cause the reduction of the infaune  mollusks in the future.  
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